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No decorrer da história, a evolução tecnológica e a popularização da computação
em geral, permitiram que as empresas e organizações tivessem acessibilidade,
armazenagem e processamento de um volume de dados cada vez maior. A partir
disso, surge a necessidade de encontrar formas de criar valor para esses dados.

Analisados de maneira correta, dados permitem às empresas entender seus
clientes e aprimorar seus processos em conformidade as necessidades específicas
do seu público-alvo. Portanto, é inevitável que a maioria das empresas que estão
nesse ecossistema de dados os analisem cuidadosamente na tomada de decisões,
da maneira mais inteligente, de modo a obter os melhores resultados possíveis.

Neste contexto, ressalta-se a relevância da Ciência de Dados: um campo de
conhecimento interdisciplinar, que envolve diferentes áreas: programação,
estatística, matemática, conhecimento de negócios e metodologia científica com
a finalidade de extrair conhecimento e percepções a partir de dados.

Como é comum para períodos com este tipo de evento, a Segunda Guerra Mundial
foi um momento histórico de surgimento de muitas inovações tecnológicas. Um
dos campos que recebeu forte impulso foi o da Estatística, utilizada na quebra de
códigos, decifrando mensagens secretas e em aplicações militares e logísticas.
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Primeiro computador
eletrônico do mundo
Fonte: TecMundo
https://bit.ly/3ww1QxQ

1 Onde tudo começou:
um breve histórico da ciência de dados

https://bit.ly/3ww1QxQ
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Software Estatísticos
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estatístico, como BMDP, SPSS e
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e outros profissionais não-

programadores a lidar com as
máquinas
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Logo após a Guerra, em 1946 foi apresentado ao mundo o ENIAC (Electronic
Numerical Integrator and Computer), considerado o primeiro computador
completamente eletrônico da história. Encomendado pelo Exército norte-
americano, o ENIAC tinha cerca de dois metros de altura, pesava 30 toneladas e
ocupava 180 m². Apesar das dimensões, sua capacidade operacional era menor
do que uma calculadora de mão vendida atualmente.

Entretanto, foi a partir desse primeiro computador que foi desenvolvido o
mainframe System 360, da IBM, já nos anos 60. A partir daí os computadores
começaram a se tornar mais “amigáveis” ao uso e de tamanhos menores,
difundindo-se pelos campi universitários, principalmente nos Estados Unidos..

Por apresentarem relativa complexidade de uso, a programação de computadores
ainda era restrita a universidades, governos e grandes companhias. No final da
década de 1960, surgiram pacotes de software estatístico, como BMDP, SPSS e
SAS, que ajudaram estatísticos e outros profissionais não-programadores a lidar
com as máquinas.

Ainda assim, realizar as análises estatísticas não era fácil. Além de ter que
escrever o próprio programa de análise de dados, era necessário transferir o
programa e os dados para cartões perfurados, o que tornava o processo
extremamente trabalhoso e demorado.

Linha do tempo dos dados

"Os dados são o novo petróleo"
- Clive Humby



Frequentemente, os termos "informação", "dados" e "conhecimento" são
utilizados como sinônimos, mas há claras distinções entre eles. Atualmente
somos expostos a uma quantidade imensa de dados. Para compreendê-los e
transformá-los em conhecimento é preciso que sejam submetidos a um processo
sistemático de hierarquização e interpretação.

É a partir dessa necessidade que surge a ideia da Pirâmide do Conhecimento, ou
como também é conhecida, a Hierarquia DIKW (Data-Information-Knowledge-
Wisdom).

Um dos primeiros pesquisadores a estudar e desenvolver este tema foi o norte
americano Russel Ackoff, na década de 1980. Segundo Ackoff, um dado sozinho
não tem significado em si. Só depois de submetido a uma interpretação que lhe
dê valor é que ele se tornará efetivamente uma informação. A partir de um
conjunto de informações e da compreensão sobre elas é que constrói-se
conhecimento e sabedoria

Principais características da pirâmide do conhecimento 

Dados
Compõem o nível mais básico da pirâmide, são simples registros de fatos
coletados, qualitativos ou quantitativos.

Informação
É a contextualização que gera relevância e propósito a esses dados. Pode-se
dizer que uma informação é uma junção de dados de maneira a dar significado a
eles.

Conhecimento
Surge a partir da reunião e contextualização das diversas informações, valores,
experiências e regras de forma a se apresentarem de maneira organizada e
padronizada.

Sabedoria/inteligência
É a soma dos diferentes conhecimentos, de maneira que o indivíduo ou
organização saiba quando utilizar cada um deles. Em outras palavras: a sabedoria
implica não somente em ter conhecimentos, mas em saber identificar o momento
correto de utilizar cada um deles, em cada situação específica.
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Pirâmide dics2 A pirâmide do conhecimento



DADOS

INFORMAÇÃO

CONHECIMENTO

SABEDORIA/
INTELIGÊNCIA

Exemplificando a pirâmide DICS

18, 22, 21, 23 E 17

IDADE DOS ÚLTIMOS CLIENTES 
QUE COMPRARAM NA SUA LOJA?

NOTA-SE QUE SEU PÚBLICO É JOVEM,
 COM UMA MÉDIA DE 20 ANOS. 

POSICIONAMENTO DA SUA MARCA
NAS REDES SOCIAIS PARA UM
DISCURSO MAIS JOVEM?
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Mesmo se tratando de uma estrutura hierárquica, é interessante
compreender que um aspecto depende do outro, sempre o
complementando. São diferentes níveis, desde os dados brutos (que
não significam nada isoladamente) até a sabedoria, que é a
transformação final do dado em ações estratégicas baseadas em
conhecimento profundo de suas atividades.



Big Data é um termo que denomina um grande volume de dados que cresce
exponencialmente ao longo do tempo e pode ser usado para melhorar as áreas de
uma empresa.

As fontes de dados são diversas: Podem ser obtidos no processamento de
transações financeiras, prontuários médicos, bancos de dados de clientes de uma
empresa, e-mails, bancos de dados de redes sociais, entre outros. Tudo o que é
utilizado no dia a dia e está conectado à rede mundial, está alimentando o Big
Data.

O Big Data permite identificar tendências, antecipar mudanças, compreender o
comportamento dos consumidores e suas percepções acerca da sua marca.

Com essas informações em mão, é possível elaborar um planejamento estratégico
mais eficiente, essencial para o aperfeiçoamento da empresa e principalmente
para a sobrevivência em um mercado cada vez mais competitivo.

Os 5 Vs do Big Data:
desafios em trabalhar com  bancos de dados

1) V de Volume
O primeiro desafio em utilizar o Big
Data é o gigantesco volume de
dados disponíveis e gerados
diariamente. É essencial buscar
ferramentas e modos de tratar
esses dados para que se
transformem em informações úteis
e que desenvolvam as empresas.
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O que é big data?3 Conheça os 5Vs dessa área do conhecimento
que pode ajudar nas decisões da sua empresa

2) V de Velocidade
Os dados gerados se desatualizam rapidamente. Daí surge outro desafio: processar
e utilizar esses dados antes que se tornem desatualizados, de preferência
processá-los em tempo real.



Este desafio consiste em definir a correta
abordagem aos dados, de forma a
agregar o máximo de valor para a
empresa. Um dado só se converte em
informação útil se bem interpretado, de
forma a permitir uma análise focada em
atingir o objetivo da empresa.

3) V de Variedade
Como as fontes são muito diversas (redes sociais, aplicativos, cookies, IoT, e-mails,
etc), não seguem um mesmo padrão. É necessário o desenvolvimento de
ferramentas de análise específicas, que consigam processar dados tão
heterogêneos.

4) V de Veracidade
É importante estabelecer quais
dados podem ser considerados
verídicos, em caso contrário
decisões empresariais podem ser
equivocadas se tomadas baseadas
em dados falsos, desatualizados ou
irrelevantes.

5) V de Valor
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DADOS

INFORMAÇÃO

CONHECIMENTO

SABEDORIA/
INTELIGÊNCIA

VOLUME

VALOR
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Resumindo os 5 Vs do Big Data

Refere-se à grande
quantidade de dados
gerados em diferentes
ambientes com
relevância para a
tomada de decisão

Descreve as
diferentes formas,
tipos e fontes de
informação

Refere-se à
velocidade com que
os dados são gerados,
capturados,
armazenados e
processados

Refere-se à
importância da
confiabilidade dos
dados

Refere-se ao fato de
que os dados devem
ter valor comercial e
trazer benefícios reais
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Business Intelligence (ou BI) é o conjunto de ideias que aperfeiçoa as ações da
empresa a partir da coleta, organização, mensuração e monitoramento de dados. 

Através da integração de diversas teorias, processos, metodologias, estruturas e
tecnologias é que as decisões são tomadas e os gestores conseguem interpretar
diversos aspectos da instituição, identificando riscos e/ou oportunidades. 

A especificidade do Business Intelligence em relação ao Big Data está no fato de
além de captar, também entregar os dados de forma simples aos gestores,
permitindo uma fácil interpretação e gerando insights relevantes que auxiliem a
tomada de decisão. 

Mesmo com os benefícios demonstrados por tecnologias mais recentes, como a
inteligência artificial e o aprendizado de máquina, o BI mantem-se em evolução,
integrando-se a essas novas tecnologias.

Alguns exemplos de aplicação do BI nas empresas:

Planejamento de gestão
Quando o gestor dispõe de um grande
volume de dados, o BI auxilia na
organização dessas informações,
extraindo exatamente o que é
necessário para demandas específicas
da empresa.
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Business intelligence 4

Redução de riscos e erros
Trabalhar com o Big Data já é um passo à frente, mas é necessário analisar
adequadamente o que se tem para reduzir a chance de possíveis problemas. O
BI entra nesse momento, possibilitando o cruzamento de dados e fornecendo
análises de identificação de riscos.



AVALIAÇÃO DE
DESEMPENHO

Analisando o comportamento 
dos clientes
Através de uma análise comparativa entre
clientes de diferentes regiões, pode-se alocar
investimentos e promover mudanças para
demandas específicas.

Avaliação da evolução no
desempenho geral
O BI permite que todas as iniciativas e ações
dos colaboradores sejam compiladas e
consolidadas. Uma análise clara sobre os
processos internos, objetivos, metas e
resultados pode impactar positivamente no
desempenho da empresa.

Mais que uma ferramenta, é um conceito que visa a
evolução do negócio utilizando dados. 
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 ANÁLISE DE
COMPORTAMENTO 

DOS CLIENTES

REDUÇÃO DE
RISCOS E ERROS

PLANEJAMENTO
DE GESTÃO

BI



As decisões empresariais não podem ser tomadas por mera intuição. Ao contrário,
o direcionamento dentro da companhia tem que se fundamentar em dados e
informações, para que resultados concretos possam ser analisados.

Data Driven Business (DDB) é a forma de tomar decisões baseadas em dados,
sendo estes coletados, analisados e tratados de forma ágil e eficiente. A ideia por
trás do DDB é fornecer aos gestores e colaboradores a incorporação de uma
cultura que seja orientada a dados.

A vinculação com o trabalho em Big Data é imediata: este trata de um conjunto de
dados volumosos e complexos, que vieram de diversas fontes, e o DDB é a técnica
de basear a tomada de decisão a partir da análise de tais informações.
O benefício mais imediato no DDB é no apoio às decisões baseadas em uma visão
mais ampla do negócio, alcançando os melhores resultados. Essa cultura
empresarial acaba por fornecer uma clara vantagem competitiva no mercado,
tanto em performance, produtividade quanto em ganhos financeiros.

Importante salientar, que o DDB sozinho não resolve tudo: além do software, é
preciso colaboradores treinados, aptos a identificarem correlações relevantes
entre os dados que foram coletados.
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Data Driven Business 5

https://take.net/blog/inovacao/big-data/


Para se tornar uma empresa analítica, orientada por dados, ou seja uma Data
Driven Business, primeiramente é preciso entender onde você está para depois
definir aonde quer chegar. A Jornada Data Driven entra como um roadmap
completo: um roteiro que ajuda o empresário a identificar em que grau de
maturidade analítica seu negócio se encontra.

Resistente aos dados
Não existem estratégias definidas acerca da coleta e
tratamento de dados. Se eles eventualmente são coletados,
não são organizados ou analisados. Dessa maneira, não
orientam nenhuma estratégia relevante para a empresa.

Curioso por dados
Já demonstra-se algum interesse no uso de dados, mas
ainda não é visto como algo prioritário, nenhuma vantagem
competitiva é considerada. Departamentos podem utilizar
estratégias baseadas em dados, mas de forma isolada, sem
integração na empresa.

Consciente dos dados
A importância dos dados é percebida, assim alguns esforços
passam a ser empreendidos. O foco principal é entender
como podem organizar sua estrutura de dados para
melhorar seu desempenho e aumentar valor de mercado.
Nesta etapa os líderes começam a se comprometer (não só
departamentos ou áreas isoladas) e recursos passam a ser
alocados para o desenvolvimento da inteligência analítica.

Jornada Data Driven nas
empresas

Conhecimento de dados
Os dados já estão compilados e são utilizados na tomada de
decisões e na resolução de problemas. Os processos dessas
empresas já estão altamente orientados aos dados, elas têm
conhecimento e a estrutura necessária para dar o próximo
passo. Ainda não chegaram na última etapa pela falta de
introdução da competição analítica como estratégia de
negócio, por exemplo.

Orientado a dados 
A análise de dados é utilizada de forma plena, como
estratégia de negócio para permanecer na vanguarda da
competição analítica. Há apoio da alta administração, com a
formação de uma cultura data driven estruturada, aplicada
em todos os departamentos de negócio. 
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6



Empresas pequenas ou iniciantes nem sempre trabalham de forma consciente
com dados, mas é fundamental traçar uma estratégia nesse sentido. Afinal, os
dados de contatos e possíveis clientes são fundamentais para definir o sucesso
dos negócios.

Existem diversas ferramentas que podem ser úteis na análise de volumes grandes
de informações, mas existem alguns passos iniciais e desafios nessa empreitada:
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Data Driven nos
pequenos negócios7

É possível desenvolver uma cultura orientada aos
dados nas pequenas empresas?

Traçar um objetivo
O uso de dados nas pequenas empresas é mais proveitoso quando se parte de um
objetivo concreto: aonde você quer chegar? A partir daí, a melhor estratégia será
elaborada.

Conhecer o cliente
Através de análises de trajetórias de compras, pode-se encontrar padrões de
consumo que, por sua vez, ajudarão no delineamento de estratégias que
alavanquem as vendas.

Monitorar métricas
Outra forma de uso de dados nas pequenas empresas é através do monitoramento
de métricas no ambiente online: cruzando dados de vendas em e-commerce com
campanhas patrocinadas em redes sociais, por exemplo, podem definir os
melhores horários e tipos de público.

Não desprezar informações
Alguns dados podem parecer pouco relevantes a princípio, mas tendências podem
estar escondidas. Apreender as verdadeiras informações por trás de relatórios
brutos podem significar um salto no desempenho da empresa.

Manter-se sempre informado
Por se tratar de um mercado em constante transformação, com novas fontes e
ferramentas sendo desenvolvidas diariamente, é essencial se manter atualizado
sobre o que há de novo no setor
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Soluções SEBRAE na jornada
Data Driven 8

O RADAR SEBRAE é uma plataforma desenhada para apoiar os empreendedores
na análise de oportunidades de negócios e na localização mais adequada do
seu ponto comercial.

Acesse aqui!

Indica quais as melhores oportunidades de negócios dentro do município ou

bairro;

Indica quais os melhores locais para expandir ou abrir um negócio;

Amplia a visão de mercado dos empreendedores, identificando e perfilando

sua demanda potencial, condições de concorrência e infraestrutura urbana.

O que o Radar SEBRAE de Oportunidades oferece?

https://radarsebrae.com.br/
https://radarsebrae.com.br/
https://radarsebrae.com.br/
https://radarsebrae.com.br/
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Acesse aqui!

O DataSebrae é uma plataforma online e gratuita idealizada para apoiar
empreendedores, empresas e, também, gestão pública. Você encontra
indicadores econômicos e sociais, além de dados sobre pequenos negócios
divididos em região, estado e município.

https://datasebrae.com.br/
https://datasebrae.com.br/
https://datasebrae.com.br/
https://datasebrae.com.br/


Pesquisas de Mercado do SEBRAE 
como apoio aos pequenos negócios na
jornada Data Driven

A Consultoria de Pesquisa de Mercado é um serviço disponibilizado pelo
SEBRAE, onde serão identificadas as necessidades da empresa a partir de
atendimento com um especialista em Inteligência de Mercado que irá
desenvolver a pesquisa.
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Acesse aqui!

Identificar, coletar e analisar informações para gerar conhecimento
sobre um determinado mercado e seu público;

Identificar oportunidades e ameaças;

Reduzir riscos na tomada de decisões estratégicas.

Algumas vantagens da Consultoria em 
Pesquisa de Mercado

https://relacionamento.mt.sebrae.com.br/pesquisa-sebrae
https://relacionamento.mt.sebrae.com.br/pesquisa-sebrae
https://relacionamento.mt.sebrae.com.br/pesquisa-sebrae
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